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WULFENITA (wulfenite) - Mineral do Grupo dos Molibdatos. PbMoO4. Homenagem a Franz Xavier Wulfen (1728-1805), 
mineralogista austríaco. 

 

Cristalografia: Tetragonal, classe bipiramidal-tetragonal (4/m) ou biesfenoédrica-tetragonal ( ). Grupo espacial e 

malha unitária: I41/a, ao = 5,436Å, co = 12,068Å, Z = 4 ou I , ao = 5,441Å, co = 12,068Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da wulfenita em difratograma de raios X (modificado de Leciejewicz, 1965). 

 

Estrutura: a estrutura da wulfenita é constituída por átomos de Mo em coordenação 4 (grupos tetraédricos MO4) e, por 
átomos de Pb em coordenação 8 (formando um poliedro irregular com átomos de O). 
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Figura 2 - estrutura da wulfenita. (modificado de Leciejewicz, 1965; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Wulfenite.jpx#.WXKD3eSouUk) 

 

Hábito: ocorre normalmente como agregados maciços a granulares. Os cristais possuem geralmente contorno 
quadrado, de hábito tabular, achatados em [001], com base bem desenvolvida, chegando a formar cristais bastante 
delgados e, podem ser alongados ao longo de [001], ás vezes com terminação piramidal. As arestas das bases podem 
estar biseladas com faces de pirâmide achatada de segunda ordem. Geminação: em {001} de contato, comum. 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem distinta {111} e duas indistintas {001}, 
{013}; fratura: subconchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 2,7-3; densidade relativa: 6,5-7,5 g/cm3; cristais 
individuais podem ser piezoelétricos. Translúcido a transparente, opaco; amarelo, amarelo cera, amarelo laranja, 
vermelho laranja, alaranjado, vermelho, branco acinzentado, cinzento, raramente branco, incolor; cor do traço: branco 
amarelado, branco; brilho: resinoso, subadamantino a adamantino. 
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Figura 3 – cristais de wulfenita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: amarela a laranja em luz transmitida. Relevo: extemamente alto positivo, n > bálsamo ( = 

2,182-2,304,  = 2,402-2,405). Pleocroísmo: fraco, em cor laranja e amarela. Uniaxial (-).  = 0,090-0,122. Pode ser 
anômalamente Biaxial com 2V < 8º. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de wulfenita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de wulfenita com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 
 

Composição química: Molibdato de chumbo. (1) PbMoO4. (2) wulfenita (Zinnwald, Bohemia, Alemanha). (3) wulfenita 
(Chile). (4) wulfenita (Chillagoe, Queensland, Austrália). (2), (3), (4) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

MoO3 39,21 50,47 46,12 54,25 

PbO 60,79 42,47 47,00 54,25 

WO3    28,22 

Fe2O3   3,09  

MnO   0,04  

MgO   1,52  

CaO  2,88 6,88  

Total 100 100,47 100 99,99 

 

Propriedades diagnósticas: cor laranja a amarela, brilho intenso, hábito tabular de contorno quadrado e associação 
com outros minerais de Pb. Escala de fusibilidade (von Kobell): 2. Facilmente solúvel em HCl com separação de PbCl2 
e MoO3. É muito semelhante à crocoíta, da qual se distingue pelo ensaio do molibdênio, pela forma cristalina, por esta 
apresentar cor vermelha mais acentuada e densidade mais baixa. Petrograficamente distingui-se da crocoíta por esta 
ser biaxial (+) e pela dispersão muito forte (r > v). Da scheelita por esta ser uniaxial (-) e ter relevo e birrefringência 
menores. 
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Gênese: é um mineral supérgeno, aparecendo na zona de oxidação de depósitos de Pb e Zn. Não é muito comum. 
 

Associação mineral: ocorre associado a cerussita, anglesita, smithsonita, hemimorfita, vanadinita, piromorfita, 
mimetita, descloizita, plattnerita, óxidos de Fe-Mn. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em Januária (MG) e no Vale do Ribeira (SP-PR). 
 

Variedades: Chillaguita – var. de wulfenita com tungstênio. De Chillagoe, Queensland, Austrália. (sin. iyonita). 

 

Usos: pode ser usado como pigmento para tintas; indicador de MoS2. É fonte de menor importância de Mo e também 
de Pb, sendo que é obtido artificialmente para vários dos usos. 
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